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Abstract
This paper seeks to understand the decommodification and the reuse of materials by homeless people in two global 
cities: Los Angeles, California and São Paulo, Brazil. It investigates the ways in which materials are produced, consumed, 
and reused in a new configuration, emphasizing how materials can reappear in unexpected and creative ways to shelter 
homeless. From cardboard to plastic, the materials have several lives in homeless’architecture of desperation.
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Introdução

No final deste século, os países ricos, dominados por uma economia que controlou e programou a descartabilidade 
dos produtos, reduzindo cada vez mais a sua vida útil, estão enfrentando um fenômeno que tem exercido profundo 

impacto na sociedade: o que fazer com os produtos que não são mais usados?

Nos Estados Unidos esta pergunta torna-se ainda mais enfática, principalmente porque historiamente eles foram o pri-
meiro país a viver a onda do descartável, expressão que designa a febre do consumo de uma sociedade onde tudo cansa 
e se torna fora de moda rapidamente. É a fetichização do consumo. A cada ano são introduzidas novas modificações 
estilísticas nos produtos e, do ponto de vista dos fabricantes, é muito mais vantajoso adotar esta política do que imple-
mentar a manutenção e assistência técnica. No coração deste processo  está a indústria automobilística. 

Este imperativo perverso de aumentar a produção, reduzir a duração dos produtos e aumentar o consumo, frequente-
mente apresenta como álibi as inovações da tecnologia. Os efeitos e o furor da descartabilidade somados à concepção 
reinante de tecnologia geraram uma quantidade tal de produtos refugados, degradados que transformaram as ruas e 
os espaços das metrópoles num verdadeiro receptáculo de produtos mortos e superados que deixaram para trás de si 
uma cultura técnica e um imaginário. Defuntos, defuntus, de-functus, desfuncionalizados e abandonados, os objetos 
degradados jazem pelas ruas das cidades como o lixo da cultura tecnológica industrializada, expondo as contraditórias 
relações entre tecnologia, sociedade, necessidades arbitrárias e escolhas cumulativas.

Visando se reapropriar destes produtos para atribuir-lhes um novo uso, o homeless navega pelas ruas das grandes cida-
des, exumando esses produtos e materiais mortos, com eles construindo uma nova materialidade que trouxe modifica-
ções significativas para o cenário urbano com espaços sendo ocupados por papelão, plásticos, jornais, carroças, carrinhos 
de supermercado. Esse novo fenômeno pode ser visto em todas as partes, transformando a experiência dos espaços 
públicos e as relações entre os habitantes e a cidade.

Paper or Plastic? O Reuso dos Materiais e dos
Produtos na Cultura Material da População de Rua
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Homelessness transformou-se num tema explorado pela mídia, em filmes, fotografia, música, jornais. Aliás, vale ressaltar 
que essa mesma mídia  está acostumada a refutar este fenômeno como uma rotina cada vez mais evidente no modo de 
viver nas cidades globais. No Brasil, a mídia também dedicado espaço a esta população nas grandes cidades, principal-
mente no Rio de Janeiro e São Paulo. Esses esforços para chocar e atingir a sensibilidade do público transformaram o ho-
meless  em personagem de filmes como Down And Out in Beverly Hills, onde o ator Nick Nolte faz o papel de um salvador 
para os membros de uma família neurótica, a série de Gary Trudeau sobre Alice, uma velha homeless e seu companheiro, 
Life Stinks de Mel Brooks, a representação que Lucile Ball faz de uma bag lady num filme feito para a televisão ou no filme 
Scape from Los Angeles, dirigido por John Carpenter, onde a população da cidade é composta na sua maioria por ho-
meless. Entre artistas, Krzysztof Wodiczko criou The Homeless Vehicle como um abrigo móvel, propiciando equipamento 
para coletar materiais descartados nas calçadas e cestos de lixo da cidade.

No campo da criação artística, nós nos acostumamos a ver os objetos sendo transformados do contexto industrial para 
um objetivo “des-funcional”. É necessário que o objeto deixe de ser um objeto industrial e útil antes de ser transmutado 
como objeto de arte, como por exemplo, na obra de Bracque, Picasso, Duchamp. A população que reusa os restos do 
consumo não está socialmente e economicamente  integrada no modelo social dominante, ela exuma os produtos de-
gradados os objetos da sociedade de consumo que é também uma sociedade de destruição e os repõem em circulação 
num novo processo.

Neste contexto são estabelecidas novas relações estéticas entre o status social dos objetos, que põe em questão os 
limites materiais. Os produtos e materiais que o homeless usa para se abrigar têm muitas vidas.  Os móveis, como por 
exemplo, um sofá pode se tornar a parte principal de um lar, o chão e as paredes, recoberto por um carpete em busca de 
um lar imaginário, um receptáculo de memórias e sentimentos.O papelão é um dos recursos básicos para gerar alguma 
proteção, ele reaparece de maneira inesperada: como isolamento entre o corpo e a calçada, como uma coberta que traz 
algum tipo de calor, como um refúgio temporário pela justaposição de várias caixas, como um esqueleto para uma cor-
tina que propicia alguma privacidade. O plástico é também um outro recurso fundamental para construir as chamadas 
tent houses , que compõem os condomínios plásticos azuis concentrados em downtown Los Angeles. 

“Paper or plastic?” é a pergunta que mais se ouve nos supermercados e groceries nos Estados Unidos. A busca de um 
embrulho ecologica e politicamente correto, mais do que isso uma mentalidade de reciclagem, que faz os americanos 
passearem com seu próprio lixo dentro dos carros em busca dos centros de reciclagem , para fazer dinehiro. Mas além 
deste embrulho “verde”, hoje existe nos USA uma “cultura embrulhada”, uma “arquitetura embrulhada” implantada no 
coração das grandes cidades. Condomínios de papelão ou de plástico, envoltos em tecidos, lençóis que lembram os edifí-
cios “vestidos” pelos artistas internacionais ou a tradicional  cobertura plástica  para dedetização usada pelos americanos. 
A população de rua  não tem escolha entre plastic or paper, para o homeless esses são os dois principais recursos num 
repertório de escassas estratégias de sobrevivência.

Estudo de Caso: Los Angeles e São Paulo
Hoje a população desabrigada, que vive na rua deixou de ser um problema prerrogativo de países de Terceiro Mundo 
e pipoca em todas as partes, nas principais capitais da Europa e dos Estados Unidos, colocando perguntas importantes 
sobre qual sociedade pode promover um sistema de habitação mais adequado e justo? Por uma combinção de fatores 
que somou crise econômica com baixa qualidade de política social, nossa época enfrenta este dilema da exclusão invo-
luntária e aqui, num dos países mais potentes e ricos do mundo o problema manifesta-se de forma alarmante.
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Los Angeles se apresenta como um laboratório vivo para este tipo de projeto, esta cidade possui o terrível recorde de 
apresentar a maior concentração de homeless do país. O U.S. department of Housing and Urban Development a descre-
veu como a homelessness capital dos Estados Unidos, com cerca de 43.000 a 77.000 pessoas adultas, dormindo na rua 
por noite. Los Angeles divide este problema com Nova Iorque, mas os números podem ser enganadores e geram um 
grande debate metodológico sobre o tema, além de que o principal objetivo deste projeto é discutir a cultura material 
desta população. Nos últimos quinze anos, o número de camas em shelters cresceu significativamente, mas mesmo a dis-
ponibilidade de camas não garante que homeless utilize estes abrigos. Repetidamente, as pesquisas procuram compre-
ender as razões que levam esta população a ficar nas ruas, praças, praias, calçadas, em baixo de viadutos, pontes, túneis, 
estações do metrô: levantando argumentos que incluem: o medo de ataques, roubo de bens e artigos pessoais, falta de 
privacidade nos abrigos, regras e regulamentos invasivos enfim qualidade de vida questionável. Eles rejeitam a assepsia 
e o confinamento dos shelters e  dos SRO - Single Room Occupancy hotel e mesmo nesses ambientes frios acabam inter-
vindo com toques pessoais, tecidos coloridos e outros objetos,  tornando-os mais acolhedores e personalizados. Outros 
estão pelas calçadas e pelas ruas, inventando com  muita engenhosidade uma arquitetura do desespero, construída com 
materiais provenienetes da escavação urbana e que procura, de alguma forma, criar um sentido de lar.

Em São Paulo a situação é também dramática. Numa determinada noite de inverno , em 1994, a Secretaria do Bem Estar 
Social identificou 4.549 homeless na área central, mas a estimativa para a área metropolitana está em torno de 100.000. 
Não dispomos da mesma infraestrutura existente em Los Angeles, as alternativas para esta população ficam entre os 
abrigos públicos, as ruas ou as favelas, onde também o reuso de materiais é um dos  principais elementos construtivos. 
Ainda que raros, os estudos sobre homelessness na área central de São Paulo indicam que 50% da população usa ruas e 
avenidas como abrigo, 25% usa praças e parques, 11% se aloja embaixo de pontes, quase 3% está em espaços abertos e 
o restante, 12.9% está classificado em outras categorias.

Há um grande debate metodológico acerca da quantificação desta população, mas este tema não está em questão neste 
momento. Interessa-me discutir  a cultura material desta população, como ela reusa materiais para criar os habitats infor-
mais, uma arquitetura do desespero, hoje presente nas principais metrópoles. Enquanto cidades globais, São Paulo e Los 
Angeles apresentam situações semelhantes: extensas áreas metropolitanas com grande concentração de homeless nas 
regiões centrais, onde o reuso dos produtos e dos materiais oferece um quadro suficientemente abrangente do que vem 
ocorrendo em termos de estratégias materiais de sobrevivência desta população no Primeiro e no Terceiro Mundo.

 A territorialidade do homeless foi construída para se aproveitar das sobras e do lixo urbano da áreas comerciais. Neste 
contexto um material que figura com bastante destaque é o papelão. É com ele que o homeless das duas cidades se em-
brulha e embrulhando constrói seu habitat: a cidade de papel.  Aliás em certas regiões das duas cidades há verdadeiros 
condomínios de papelão, onde este material; é utilizado em combinação com outros. Mas é preciso considerar também 
as diferenças, particularmente o uso cultural e o sentido dos materiais que obedece a diferentes contextos econômicos 
e sociais. Por exemplo em Los Angeles, como nas demais cidades americanas, prevalece o uso de carrinhos de super-
mercado, os buggies, como dizem os homeless, que originalmente se destinam a um uso temporário e específico em 
supermercados. O homeless americano navega pelas calçadas, cruza a cidade empurrando seu carrinho, um carregador 
de tudo, de seu próprio  universo, mas sobretudo expondo publicamente seu status de miserável. No Brasil, prevalece o 
emprego da velha carroça de madeira , onde frequentemente as crianças dividem espaço com os materiais escavados,  
uma alusão à lavoura no coração da cidade. Aqui como lá, as condições mudam, mas a exclusão e  a arquitetura do de-
sespero é uma condição crônica
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Metodologia
Trata-se de um trabalho interdisciplinar que procurou combinar instrumentos de diferentes áreas que permitiram iden-
tificar os principais aspectos da cultura material do homeless, como eles desenvolveram uma cultura da exumação dos 
produtos industriais de massa, dos objetos degradados, repondo-os em circulação em um novo contexto. A pesquisa é 
acompanhada por um ensaio fotográfico que procurou documentar aspectos da cultura material e sua relação com o 
contexto urbano da população de rua em Skid Row, downtown Los Angeles. São cerca de 1000 imagens nas quais procu-
rei documentar images -manifesto da vida desta população na cidade, visando repertoriar e compreender as estratégias 
de reuso de produtos e materiais na construção das tent houses. Estas imagens registram a instataneidade do cotidiano  
do homeless na cidade. Mas, por mais vivas que sejam estas imagens, não é possivel apreenderrcertas condições da vida 
do homeless: o barulho ensurdecedor das freeways sob as quais eles se abrigam, o cheiro forte de urina e fezes que im-
pregna as ruas desta região da cidade.

 A hipótese é de que os materiais e produtos encontrados e o seu reuso em São Paulo e Los Angeles  varia em função das 
diferenças culturais, do desenvolvimento, das condições climáticas, da densidade, da economia, das condições políticas, 
dos locais de depósito para lixo urbano. O trabalho com esta população foi facilitado pela conexão com as organizações 
não governamentais ONGs e com a igreja que já possuem uma rede de atividades com esta população.

Discussão
Trata-se de uma pesquisa em andamento e até o presente momento não há conclusões fechadas. Muitas perguntas que 
pretendo dividir com os leitores. Ao resgatar esses produtos, munidos de critérios próprios de seletividade, criatividade 
e improvisação, o homeless revela sua buisca de autonomia, suas preferências pessoais e idiossincrasias, num contexto 
onde as escolhas e alternativas são reduzidas. Aliás para
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